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PERFIL DO CANDIDATO 

 

Embaixador Fred Arruda 

O Embaixador Fred Arruda nasceu em Fortaleza, em 1957. Graduou-se em Ciências Econômicas 

pela Universidade de Brasília em 1979 e ingressou no Serviço Exterior Brasileiro no ano seguinte.  

Ao longo de sua carreira diplomática, foi promovido aos cargos de Segundo Secretário (1985), 

Primeiro Secretário (1991), Conselheiro (1997), Ministro de Segunda Classe (2006) e Ministro de 

Primeira Classe (2010). Foi aprovado no Curso de Altos Estudos (CAE) do Instituto Rio Branco 

(2004), com a tese “O Senado Federal e as Relações Exteriores”. 

Foi Assessor-Chefe da Assessoria Especial do Presidente da República (2016), Chefe da 

Assessoria Diplomática do Vice-Presidente da República (2011), Assessor da Presidência da 

Câmara dos Deputados (2009), Chefe do Cerimonial da Presidência do Senado Federal (1997). 

Serviu também na Secretaria de Comunicação da Presidência da República (1992) e no 

Ministério da Justiça (1991). No Itamaraty, também ocupou as funções de Assessor da 

Secretaria-Geral, Assessor da Subsecretaria-Geral do Serviço Exterior, Coordenador-Geral do 

Departamento do Serviço Exterior e Assistente na Divisão de Produtos de Base. 

No exterior, foi Representante Permanente junto aos Organismos Internacionais sediados em 

Londres (2014-2016) e Embaixador junto ao Reino Unido da Grã Bretanha e da Irlanda do Norte 

(2018-atual). Serviu também no Consulado-Geral em Nova York (2004), na Embaixada em 

Ottawa (2001), na Delegação Permanente em Genebra (1993), na Missão junto à Organização 

dos Estados Americanos, em Washington (1988) e na Embaixada em Montevidéu (1985). 

Foi condecorado com a Ordem do Rio Branco (1991 e 2013), Ordem do Infante Dom Henrique 

(1997), Ordem do Mérito Militar (1998 e 2011), Ordem do Mérito Naval (2011), Medalha do 

Mérito Tamandaré (2011), Ordem do Mérito da Defesa (2011), Medalha da Vitória (2012) e 

Ordem do Mérito Aeronáutico (2020). 

O Embaixador Fred Arruda é casado com Lenice de Almeida Nóbrega Arruda, com quem tem 

dois filhos, Sarah e Pedro e duas netas, Alice e Catarina.  
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SITUAÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE BRASIL E AS CUMULATIVIDADES DA EMBAIXADA DO BRASIL 

EM CAMBERRA (FIJI, ILHAS SALOMÃO, PAPUA NOVA GUINE, NAURU E VANUATU) 

(elaborado pelo Embaixador Maurício Carvalho Lyrio, antecessor no posto) 

 

Introdução 

Nos últimos anos, o acirramento da disputa estratégica entre os EUA e a China teve reflexos 

importantes sobre os países insulares do Pacífico e sua inserção internacional. Os governos das 

duas superpotências, além de países como Austrália, Nova Zelândia e Japão, têm intensificados 

seus esforços para ampliar a presença e influência entre os países da região. 

Em contexto de pandemia de Covid-19; fechamento de fronteiras e instabilidade política interna 

em alguns dos países do Pacífico; e crescente concorrência das potências por atenção dos países 

insulares, não foi tarefa trivial engajar os altos comissariados de Fiji, Ilhas Salomão, Nauru, Papua 

Nova Guiné e Vanuatu em Camberra nas relações com o Brasil. 

Atualmente, a mudança do clima é um dos temas mais importantes para os países insulares do 

Pacífico. A prioridade do governo brasileiro ao tema augura horizontes mais claros para as 

relações entre o Brasil e os cinco países. A recente manifestação do governo de Vanuatu quanto 

a uma possível abertura de embaixada residente no Brasil parece ser um sinal de nova fase no 

relacionamento. 

 

Relação econômico-comercial 

Na esfera econômica e comercial, os países insulares do Pacífico Sul possuem mercados 

modestos, com populações pequenas e baixa renda per capita. Ainda assim, há oportunidades 

comerciais que podem ser exploradas. As empresas aéreas de Fiji ("Fiji Airways"), Vanuatu ("Air 

Vanuatu") e Papua Nova Guiné ("Air Niugini") já operaram aeronaves da Embraer. 

A embaixada tem realizado gestões junto a autoridades de Fiji, Papua Nova Guiné e Vanuatu 

para a aprovação de certificados sanitários, com vistas à exportação de carnes do Brasil para os 

três países. 

 

Cooperação técnica e humanitária 

Os principais instrumentos para fortalecer as relações bilaterais do Brasil com Fiji, Ilhas Salomão, 

Nauru, Papua Nova Guiné e Vanuatu têm sido as iniciativas de cooperação técnica e de doação 

humanitária. No passado, o Brasil realizou duas atividades de cooperação técnica com Fiji e três 

com Vanuatu, em agosto de 2013.  

Em relação ao quadro de instrumentos bilaterais, o Brasil mantém acordo de cooperação técnica 

(ACT) em vigor com Vanuatu, firmado em 29 de agosto de 2013. O ACT com Fiji, assinado em 1º 

de novembro de 2013, está em tramitação na Casa Civil. O ACT com Nauru, firmado em 11 de 

maio de 2006, ainda aguarda ratificação pelo país do Pacífico. Com Papua Nova Guiné, o Brasil 

encaminhou contraproposta para a elaboração de ACT bilateral em novembro de 2020. Quanto 

às Ilhas Salomão, o Brasil transmitiu uma primeira proposta de ACT em dezembro de 2005. 
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Em visita do chefe do posto a Fiji, em março de 2022, foi apresentada ao governo a proposta de 

visita de missão técnica no âmbito do projeto de cooperação em cultivo de abacaxi pérola e 

proposta de iniciativa de cooperação na área de etanol, com a participação da União da Indústria 

de Cana-de-açúcar (UNICA). 

O governo brasileiro realizou doação de US$ 75.000,00 a Fiji, em dezembro de 2020, com vistas 

a atender as vítimas do ciclone Yasa. A doação, em caráter de cooperação humanitária, foi feita 

com o apoio do Programa Mundial de Alimentos (PMA) e os recursos brasileiros foram utilizados 

para a aquisição de armazéns móveis, telefones por satélite e terminais portáteis de 

comunicação. O Brasil também fez ofertas de doação de vacinas e medicamentos, em caráter 

humanitário, aos cinco países insulares.  
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MAPA ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL DO MRE1 

 

VISÃO 

Ser reconhecida pela sociedade como uma organização capacitada a maximizar a geração de 

benefícios concretos para a população brasileira e a contribuir mais intensivamente para o 

desenvolvimento nacional, por meio de atuação diplomática do mais alto padrão de excelência.  

 

MISSÃO 

Planejar e executar com excelência a Política Externa definida pela Presidência da República, 

com vistas a promover, defender e representar os interesses do Brasil em suas relações 

internacionais, bem como prestar serviços consulares de qualidade ao cidadão no exterior.  

 

VALORES 

Profissionalismo. Sentido de Missão. Excelência. Integridade. 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS INSTITUCIONAIS  

1. Ampliar as parcerias políticas e a inserção econômica competitiva do Brasil no mundo, com foco 

na prosperidade da sociedade brasileira 

2.  Promover a imagem e cultura do Brasil no exterior 

3. Prestar serviços consulares de qualidade 

4. Ampliar a influência do Brasil nos processos decisórios internacionais 

5. Fortalecer relações bilaterais e com blocos regionais 

6. Intensificar a promoção dos produtos, da imagem e da cultura brasileiros no exterior 

7. Aperfeiçoar a oferta e a qualidade dos serviços de assistência a cidadãos brasileiros no exterior 

8. Aprimorar práticas de governança, gestão e transparência  

 

  

                                                           
1 O mapa estratégico institucional do Ministério das Relações Exteriores (MRE) foi estabelecido no âmbito 
do Planejamento Estratégico Institucional do MRE (PEI-MRE), iniciado em janeiro de 2020. O 
planejamento estratégico dos postos se alinha ao PEI-MRE que, por sua vez, está alinhado ao PPA 2020-
2023. 
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MAPA ESTRATÉGICO DO POSTO (cumulatividades) 

Alinhado ao PEI-MRE 

 

VISÃO 

Contribuir para promover os interesses do Brasil e dos brasileiros no Estado Independente da 

Papua Nova Guiné, nas Ilhas Salomão, na República de Fiji, na República de Nauru e na República 

de Vanuatu, por meio de ação diplomática de excelência dirigida a identificar e explorar 

oportunidades de aproximação entre os países e superar desafios que afetem interesses 

brasileiros. 

 

MISSÃO DO POSTO 

Propor e executar ações que promovam as diretrizes da política externa brasileira nas relações 

bilaterais com o Estado Independente da Papua Nova Guiné, as Ilhas Salomão, a República de 

Fiji, a República de Nauru e a República de Vanuatu, sempre atento ao imperativo do 

desenvolvimento nacional e da defesa dos interesses do Brasil e dos brasileiros no exterior 

 

VALORES 

Profissionalismo. Sentido de Missão. Excelência. Integridade. 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO POSTO (cumulatividades) 

1. Ampliar as parcerias políticas e a inserção econômica competitiva do Brasil, com foco na 

prosperidade da sociedade brasileira. 

2. Promover produtos e serviços brasileiros em Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e 

Vanuatu – mantendo em mente a dimensão reduzida dos mercados desses países. 

3. Buscar diálogo regular com autoridades de Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e 

Vanuatu sobre o combate aos efeitos da mudança do clima, tema prioritário para esses países 

insulares.  

4. Promover a imagem e a cultura do Brasil em Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e 

Vanuatu, nas mais distintas linguagens artísticas e em diferentes seguimentos da economia 

criativa, e a língua portuguesa na variante brasileira. 

5. Promover serviços consulares de qualidade aos cidadãos brasileiros que eventualmente se 

encontrem em Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu. 

6. Explorar mecanismos de cooperação para o desenvolvimento pelos quais o Brasil possa 

compartilhar soluções e práticas exitosas em diferentes áreas em benefício de Papua Nova 

Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu.  

7. Ampliar a influência do Brasil nos processos de decisão internacionais. 

8. Aprimorar práticas de governança, gestão e transparência.  
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METAS E INDICADORES POR TEMA INDICADO PELA CRE  

(Alinhados ao PEI-MRE e à missão e objetivos estratégicos do Posto) 

 

I - promoção de comércio e investimentos 

 

i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1. Incrementar e diversificar o comércio bilateral 

 O comércio bilateral do Brasil com Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu é 

modesto, mas podem ser buscadas oportunidades. Em regra, o Brasil exporta para esses países, 

principalmente, produtos industriais, como calçados, ferramentas, facas, munições, máquinas 

agrícolas e artigos de confeitaria. Também exporta petróleo para Vanuatu, ainda que em 

pequenas quantidades. Serão realizadas análises que permitam aumentar a corrente bilateral 

de comércio entre o Brasil e os cinco países. 

 Buscar a abertura dos mercados de Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu para 

mais produtos agropecuários brasileiros. O MRE, em conjunto com o Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAPA), tem feito gestões pela abertura desses cinco mercados para produtos cárneos, 

miúdos e termoprocessados de aves, suínos e bovinos. Já se encontra em negociação modelo de 

certificado sanitário internacional com Papua Nova Guiné para cárneos e miúdos bovinos e de 

frango. 

 Trabalhar em parceria com a Secretaria de Estado de Relações Exteriores, em Brasília, para 

avaliar mercados a ser explorados e incrementar o comércio bilateral em relação a Papua Nova 

Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu, tendo em consideração o interesse em promover 

produtos e serviços brasileiros de alto valor agregado. 

 Apoiar missões empresariais da Embraer para divulgar as aeronaves da empresa como opções 

para a aviação regional dos cinco países. Uma vez que Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, 

Nauru e Vanuatu estão situados em região com territórios dispersos no Oceano Pacífico, a 

aviação tem particular relevância para a conectividade entre esses países e dentro deles, o que 

favorece a promoção de aeronaves brasileiras. Atualmente, a companhia aérea papuásia Air 

Niugini avalia modelos de aeronave para substituir parte de sua frota. O modelo E-195-E2, da 

Embraer, é um dos candidatos. 

 A fim de contribuir para a promoção da imagem dos produtos e serviços brasileiros, realizar 

ações de divulgação da qualidade, sustentabilidade e capacidade inovadora da economia 

brasileira. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DA META  

 

1) Número de serviços de inteligência comercial prestados pela Embaixada 

 

2) Número de encontros e reuniões com empresas e câmaras e associações de comércio 

 

3) Números de eventos (seminários, webinários, palestras, feiras, exposições, rodadas de negócio, 

entre outros) organizados pela ou com a participação da Embaixada 
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4) Número de consultas atendidas de promoção comercial, inteligência comercial e/ou reclamação 

comercial, de empresas brasileiras e de Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu, 

bem como de associações setoriais, federações regionais, confederações e outras entidades do 

setor privado 

 

5) Número de atuações da Embaixada para a promoção da qualidade, sustentabilidade e 

capacidade inovadora da economia brasileira, sob forma de publicações, mídia social, 

entrevistas, palestras, painéis, ou outro formato. 

 

6) Número de relatórios de acompanhamento das economias de Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, 

Fiji, Nauru e Vanuatu e da balança comercial com o Brasil produzidos pela Embaixada 

 

7) Número de eventos ou textos para circulação a respeito das oportunidades de investimento no 

Brasil 

 

8) Número de atendimentos a consultas telefônicas, por e-mail, por meios eletrônicos oficiais e de 

forma presencial 

 

9) Número de publicações elaboradas (estudos, boletins, revistas) 

 

10) Número de participações em seminários, eventos, rodadas de negócios, feiras e mostras. 

 

II - relações políticas bilaterais  

 

i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1. Observar e produzir inteligência  

 A Ásia-Pacífico é a região econômica mais dinâmica do mundo e uma das áreas chave da 

competição estratégica global. Austrália, China e Japão, e países da ASEAN são atores 

econômicos relevantes ou com peso crescente. A ascensão da China como potência econômico-

militar vem criando desafios para o equilíbrio de poder na região.  Uma parte dos países da 

região tem visões de mundo e valores que divergem dos de Pequim; ao mesmo tempo, possuem 

elevada dependência econômico-comercial em relação ao gigante asiático. A China, ademais, 

vem empreendendo esforço de aproximação com os países insulares do Pacífico, inclusive na 

área de defesa, o que gerou, desde os primeiros meses de 2022, investida diplomática dos EUA 

e de aliados junto a esses países, por meio de reuniões de alto nível, anúncio de abertura de 

embaixadas e oferta de cooperação e ajuda. Propõe-se prosseguir com o trabalho de observação 

dos desdobramentos dessa disputa para os países da Ásia-Pacífico e produção de informes 

periódicos, tendo em vista que o Brasil, a despeito de estar geograficamente distante, tem 

interesse na estabilidade da região; 

 Produzir informes sobre os principais temas de política interna e externa de Papua Nova Guiné, 

Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu e suas possíveis implicações para o relacionamento com o 

Brasil. 
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2. Realizar visitas para estabelecer contato direto com autoridades locais e fazer avançar a 

agenda bilateral 

 Em geral, é complexa a definição de datas pelos cinco países para a realização de visitas 

bilaterais, inclusive para a entrega de cartas credenciais do novo embaixador no posto, o que se 

agravou no período da pandemia do Covid-19. A precária conexão aérea entre as ilhas do 

Pacífico tampouco facilita esse tipo de movimentação. A entrega de cartas credenciais é, no 

entanto, circunstância única para contatos com autoridades locais e conhecimento direto da 

realidade dos países insulares. Recomenda-se especial empenho em sua realização bem como 

visitas pontuais regulares para tratar de temas da agenda bilateral. 

 

    

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DA META  

 

1) Número de relatórios produzidos pela Embaixada sobre política interna e política externa de 

Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu 

 

2) Número de reuniões com os altos comissariados dos cinco países na Austrália 

 

3) Número de visitas bilaterais aos cinco países. 

 

 

III - atuação junto a organismos regionais ou multilaterais, quando for o caso, incluindo 

candidaturas, reuniões oficiais e programas de cooperação  

 

i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1. Ampliar oportunidades de diálogo em foros multilaterais e de apoio a candidaturas e 

iniciativas brasileiras 

 Realizar contatos e gestões com vistas a obter apoio de Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, 

Nauru e Vanuatu a candidaturas brasileiras para cargos em organismos internacionais, 

coordenar possíveis intercâmbios de apoios, realizar eventos internacionais no Brasil e outros, 

conforme instrução da Secretaria de Estado das Relações Exteriores, em Brasília. 

 Fortalecer o diálogo com as autoridades locais no sentido de identificar pautas de convergência 

e de atuação coordenada sobre temas de interesse comum, em particular mudança do clima, 

energias renováveis, segurança alimentar, não proliferação nuclear e reforma do Conselho de 

Segurança das Nações Unidas. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DA META 

 

1) Número de reuniões e contatos com representantes do governo de Papua Nova Guiné, Ilhas 

Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu para fazer gestões em favor de candidaturas internacionais do 

Brasil e para fortalecimento do diálogo e aproximação de visões sobre os grandes temas de 

debate em foros multilaterais. 

 

IV - promoção da imagem do país, da cultura brasileira, do turismo e da marca Brasil 
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i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1. Divulgar a diversidade das expressões culturais brasileiras 

 Identificar potenciais parceiros locais e propor a realização, segundo a disponibilidade 

orçamentário-financeira do MRE e da obtenção de patrocínios locais, projetos e eventos de 

promoção da diversidade das expressões culturais brasileiras, como apresentações musicais, 

exibição de filmes nacionais, além de eventos e projetos de intercâmbio cultural e de divulgação 

de profissionais da cultura brasileiros, como artistas, cineastas, escritores, fotógrafos e músicos; 

 Promover a variante brasileira da língua portuguesa em Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, 

Nauru e Vanuatu; 

 Explorar formas de ampliar a oferta de bens e serviços culturais brasileiros em Papua Nova 

Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu; 

 Atualizar regularmente os canais digitais da Embaixada, com informações de utilidade para a 

ampliação do conhecimento sobre o Brasil em Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e 

Vanuatu e a divulgação de projetos e eventos culturais brasileiros. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DA META 

 

1) Número de reuniões, eventos, palestras e entrevistas para a difusão da diversidade das 

expressões culturais brasileiras e da promoção da língua portuguesa em Papua Nova Guiné, Ilhas 

Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu 

 

2) Número de reuniões e contatos com representantes do governo de Papua Nova Guiné, Ilhas 

Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu para promoção do turismo e da diversidade de expressões 

culturais brasileiras 

 

V - cooperação para o desenvolvimento sustentável e a proteção ao meio ambiente  

i) METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1. Promover a cooperação humanitária com Papua Nova Guiné, Fiji, Ilhas Salomão, Nauru e 

Vanuatu em prevenção de desastres e catástrofes naturais; e prospectar novas oportunidades 

de cooperação ambiental, como nas áreas de manejo florestal sustentável e adaptação aos 

efeitos adversos da mudança do clima 

 Considerando que a mudança do clima e seus efeitos adversos – em particular a elevação do 

nível do mar e o aumento da frequência e da intensidade de catástrofes naturais – representa 

ameaça existencial aos estados insulares do Pacífico, propõe-se dar seguimento aos esforços do 

governo brasileiro no sentido de oferecer aos cinco países insulares cooperação humanitária, 

mormente à distância, nas áreas de gerenciamento de riscos e desastres (por meio da Carta 

Internacional - Espaço e Grandes Desastres), de saúde (fortalecimento do atendimento à 

população nas redes públicas de hospitais mediante doação de medicamentos e insumos 

médico-hospitalares) e de segurança alimentar; 

 Buscar identificar, em coordenação com a Secretaria de Estado das Relações Exteriores, em 

Brasília, a possibilidade de desenvolvimento de projetos de conservação e manejo florestal, bem 

como iniciativas de adaptação aos efeitos adversos da mudança do clima, com os cinco países; 
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2. Fortalecer diálogo com os governos de Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu 

sobre as negociações multilaterais voltadas ao combate à mudança do clima e à proteção do 

meio ambiente 

 Realizar gestões, quando instruído pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores, em Brasília, 

junto aos governos dos cinco países em temas relacionados a negociações multilaterais de meio 

ambiente e clima, com o sentido de aproximar os respectivos grupos negociadores, em particular 

no contexto da COP30, a se realizar em Belém, em 2025, e buscar coordenação em debates, 

votações e decisões no plano multilateral.  

 Acompanhar, da perspectiva do relacionamento bilateral entre Brasil e Vanuatu, a evolução das 

negociações nas Nações Unidas em torno da solicitação por Vanuatu de parecer da Corte 

Internacional de Justiça (CIJ) sobre a responsabilidade dos países na questão da mudança do 

clima. 

 Promover diálogo e perspectivas de cooperação com tais países no âmbito da COP31, uma vez 

que os Estados do Pacífico Insular copatrocinam o pleito australiano de organizar o evento em 

2026. 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

 

1) Número de reuniões e gestões bilaterais sobre meio ambiente, mudança do clima e 

desenvolvimento sustentável 

 

2) Número de informes do Posto sobre temas de meio ambiente, mudança do clima e 

desenvolvimento sustentável 

 

3) Número de reuniões e ações sobre cooperação humanitária em prevenção de desastres e em 

manejo florestal 

 

VII - cooperação em educação, cultura, saúde e defesa e VIII - cooperação para promoção de 

desenvolvimento socioeconômico e combate às desigualdades; 

 

i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

1. Promover a negociação de acordo básico de cooperação técnica (Ilhas Salomão) 

 Propõe-se apresentar ao governo das Ilhas Salomão proposta de acordo básico de cooperação 

técnica. Já foi manifestado pelo país o interesse na recepção de cooperação brasileira nas áreas 

de agricultura (inclusive segurança alimentar), esportes, futebol, café, cacau, florestas, cana-de-

açúcar e etanol. 

 

2. Finalizar a negociação de acordo básico de cooperação técnica (Papua Nova Guiné) 

 O Brasil propôs Acordo Básico de Cooperação Técnica com Papua Nova Guiné em 17/05/2019. A 

resposta brasileira à contraproposta papuásia referente ao acordo foi submetida em 

17/11/2020. O Brasil ainda espera (março de 2023) reação de Port Moresby, bem como 

detalhamento de temas do interesse daquele país. Em ocasiões anteriores, foram mencionados 

por autoridades papuásias, entre outros, agricultura (destaque para café e cacau), saúde, 

esporte, educação e manejo florestal. 
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3. Dar implementação ao acordo básico de cooperação técnica (Vanuatu) 

 Brasil e Vanuatu celebraram Acordo de Cooperação Técnica em 2013. O instrumento entrou em 

vigor em março de 2018. A embaixada já consultou as autoridades de Vanuatu sobre as áreas 

de interesse para projetos de cooperação, mas ainda não houve reação. Propõe-se retomar os 

contatos para dar implementação ao acordo. 

 Agricultura e pesca seriam áreas de possível interesse de Vanuatu. 

 No início de março de 2023, Vanuatu foi atingido por 2 ciclones num intervalo de 48 horas. As 

intempéries teriam provocado destruição significativa, com custos estimados pelo governo local 

em no mínimo US$ 75 milhões. Boa parte da população local teria sido afetada, especialmente 

pela destruição de colheitas e danos aos sistemas de eletricidade e abastecimento de alimentos 

e água potável. Sugere-se que se explorem, em diálogo com autoridades vanuatuenses, projetos 

de cooperação que atendam às necessidades imediatas e/ou estruturais do país decorrentes dos 

danos causados pelos ciclones. 

 

4. Dar implementação ao acordo básico de cooperação técnica, uma vez que o Congresso 

Nacional o ratifique (Fiji) 

 Em novembro de 2013, Brasil e Fiji celebraram seu primeiro acordo bilateral, o Acordo Básico de 

Cooperação Técnica. Há interesse fijiano de cooperação técnica em matéria de açúcar, etanol, 

pecuária, pesca e esporte. As autoridades fijianas consideram o Brasil um parceiro importante 

para ajudar na modernização da agricultura daquele país, permitindo o desenvolvimento de 

indústrias agrícolas sustentáveis para atender o mercado interno e de exportação. Desde 

05/04/2022, o acordo encontra-se em tramitação na Câmara dos Deputados. 

 Uma vez que o acordo entre em vigor, propõe-se estabelecer diálogo com as autoridades de Fiji 

para sua pronta implementação. 

 

5. Retomar o diálogo com autoridades de Nauru para a entrada em vigor do acordo básico de 

cooperação técnica 

 Em 11/05/2006, foi assinado o Acordo Básico de Cooperação Técnica entre o Governo da 

República Federativa do Brasil e o Governo da República de Nauru. 

 O Congresso Nacional aprovou, pelo Decreto Legislativo nº 270, de 10/06/2009, o texto do 

acordo. Para sua entrada em vigor, o acordo ainda carece de aprovação por Nauru. Propõe-se 

renovar às autoridades nauruanas pedido de informações sobre o status da aprovação do 

tratado pelo país e, uma vez em vigor, estabelecer diálogo para sua pronta implementação. 

 O governo de Nauru manifestou interesse em atividades de cooperação bilateral nas áreas 

médico-hospitalar; de tecnologia da informação; de água e saneamento básico; e pesca. 

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

 

1) Número de reuniões e contatos com representantes dos governos de Papua Nova Guiné, Ilhas 

Salomão, Fiji, Nauru e Vanuatu para promover a negociação de acordo de cooperação técnica, 

sua entrada em vigor ou sua implementação 

 

2) Número de projetos de cooperação brasileira 
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IX - apoio às comunidades brasileiras no exterior 

 

i)  METAS PRIORITÁRIAS DA GESTÃO DO CANDIDATO 

 

Fornecer o apoio possível a cidadãos brasileiros em Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, Fiji, 

Nauru e Vanuatu 

 O último registro, de 2022, das comunidades brasileiras nos cinco países é a seguinte: Papua 

Nova Guiné: 30 nacionais; República de Vanuatu: 10 nacionais; República de Fiji: 80 nacionais; 

República de Nauru: 0 Ilhas Salomão: 0. 

 Não há registro de nenhuma ocorrência consular nos referidos países.  

 

ii) INDICADORES PARA MENSURAR O CUMPRIMENTO DAS METAS  

1) Número de atendimentos consulares 


